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Enterocolite muco-mem~ranosa 
e as suas compl icações, curam-se .por com­
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA-
Enviar consulta detalhada ao 

LA~ORATORIO SAHIT!S-T. ~o Carmo, 1, 1.º, Lisboa 

_ .. ,, ... _,_, ___ , ______ ,.,,_ , .. ,_ ... _____ _ 
DORES DE COSTAS 

As Pílulas FOSTER para os Rins 
son sem rival para combater: dores de costas 

t>l:Rl!Jll'lll~" e dos membros, lassidão dos mesmos, 
doenças e fraq ueza dos rins e da bexiga 
e das ,·ias urinarias, calculos, ne,-ralgias, 
rheumatismo, hydropisi"...-; envenena­
mento do sangue pelo acido urico, ele. 

As Pilulas F oster para os Rins encont ram - se à venda "m 
todas as pharmacias e drogarias. a SoO Rs. cada frasco; p elo correio. 
franco porte, a ugmentar 50 Rs. para reglstro. 

Agentes Geraes : JA.lIES CASSELS &- C•; Sucás:, 
Rua .&lousinho da SillJeira. N• 85. Porto. 
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fi caric'!fura li ..Cisboa ás escuras 

. O Seculo, na.sua edição da noite, começou a pu­
bltcar aos domingos uma secção humorística ilus­
trada! de modo q~e além do semanario ~legre 
adstrito ao mesmo Jornal e que explora principal­
m~nte a caricatur~, ele julgou conveniente entreter o 
l~1t?r com essa forma de arte, nas suas publicações 
senas. O mesmo te~m feito o~ jorna~s estrangeiros 

de maior conceito, revistando rapida­
mente a semana com satiras leves e o 

l 
7 respetivo desenho burlesco, a gravar 

no espírito do leitor uma representa-
v ção do comentario, mais perfeita do 
..f que a palavra. 

í . Estas inov~ções nunca se fazem por 
.....__ ~ s11nples capricho; é o publico que 

as pede, são criadas por necessiela-
d~, ~or~e~pondem a desejos que se advinham por 
mil md1c1os, embora se conservem latentes. Re­
l'resentam ~1m~ infantilidade do publico, provam 
rrreflexã?, !nd1ferença ou desinteresse pelo que di­
reta o~ 111d1retamente o pode atingir? Não o cremos 
e at~ Julgamos que se dá exatamt.'11te o contrario: o 
publico exig«: clareza, evidencia imediata e palpavel, 
a apresentaçao dos factos em todas as suas modali­
dades, comicas e não comicas, escolhendo talvez de 
pre~erencia as primeiras porque por elas pode de 
du~1r as segundas, sem que a inversa seja verda­
deira. 
~Na~ grandes convulsões sociaes, nas revoluções 

emancipadoras, não tem tido a caricatura papel apa­
gad?; como preparação é um elemento valiosíssimo 
e amda como reconstituinte ocupa um dos primei­
ros Jogares, saneando pelo meio~mais suave que se 
conhece- pelo bom humor. ti 

~rnendoas 1 

. A semana que p~sso? foi a santificada pela Egre­
lª~ facto que a muito hsboeta passou despercebido, 
nao tanto porque estivesse habituado a praticar o 
culto catolico, mas porque lhe falta aj?ora o culto do 
feriado. 

Era pelos fei:iados _principalmente, que ele sabia 
das festas moveis e fixas, era por eles que encami­
nhava a sua devoção, preparando-se com muita ante­
cedencia mais para descançar o corpo do que para 
elevar o espírito. Este ano, se deu pela semana santa 
foi, supomos, apenas porque as confeitarias osten­
taram largamente nos seus mostradores amendoas 
ás toneladas, com grande admiração dos que julga­
vam que o assucar era um dos generos mais escas­
sos n~ mercado, com? por_ tanto _tempo se apregoou. 

Afinal, o desmem1do nao podia ser mais patente, 
a não ser que as monta-

. -.---- - nhas de amendoas expostas 
-::=-= tivessem na sua cornposi-
.·~ ção dóses mínimas de assu-

• car e que a alvura de tão 
volumosos depositos fosse devida ao gesso ou a qual­
quer outra substancia egualmente inocente e bran­
ca. 

Não vimos ainda a estatistica sanitaria da ultima 
se'llana; mas ainda que a víssemos estamos na cer­
teza de que nada poderíamos concluir quanto á causa 
da~ perturbações digestivas, pela injustiça de atri. 
bmr á amendoa o que talvez fosse sómente devido , 
ao pão nosso de cada dia. Na duvida, não calunie­
mo~; antes, admir.emos os progressos tia industria 
nacional. 
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.N~o; não teem rasão os que dizem que Lisboa 
esta as escuras, os que chamam imprevidente á Com­
panhia do Oaz-é o menos que lhe chamam - e os 
q~~ lançam a maior parte das culpas á Camara Mu-
111c1pal. E não leem rasão, embora já a tivessem tido 
e provavelmente a comecem a ter muito brevemente 
porque Lisboa n'estas ultimas noites não cem estad~ 
ás escuras mas, pelo con-
trario, esplendidamente alu­
miada ... pelo luar. 

Ora, sabendo a Compa­
nhia que a lua nos ia mimo­
sear com a doçura da sua 
claridade, por indicações as­
tronomicas e meteorologicas 
ao alcance de todos, por que 
motivo havia de esbanjar luz, 
substituindo, por exemplo, 
o gaz pelo petroleo, cerno 
f~ia _companhia meno~ inteligente e que tivesse a 
f1sc:ihsa-la senado mais teimoso que o da capital? 
Sena até uma afronta á natureza, tão prodiga para 
comnosco, quando não fosse uma medida de pessi­
~o g?sto, porque p amarelo sanguineo do gaz preju­
dicaria o branco prateado da lua. 
. Que as más línguas busquem pasto em outras de­

r~vantes, que não nas boas intenções de quem tão 
smgularmente serve uma população sempre propensa 
ao descontentamento. Com um ceu como o nosso 
como pode haver quem se queixe? ' 

Estivemos algumas horas sem not:cias de Hespa­
nha, em virtude de medidas tomadas pelo governo 

d'aquele país, o que deu origem adis ­
paratadissimos boatos, inventados se­
g-undo as predileções de cada boa­
teiro. 

O que se provou mais uma vez foi 
que nada do que se passa entre os 
nossos visinhos nos é indiferente e 
que n'este interesse se descortina sem­
pre urna simpatia como de irmão pa­
ra i~~ão. E não se diga que é apenas 
a v1S1nhança a causa de taes senti­
mentos; são de uma espontaneidade 
tão evidente qu::: a rasão da sua exis­
tencia se deve procurar em raízes 
mais fundas. 

E' de desejar que os sociologos as 
. ponham a desc0berto e lhes aprovei-

tem a seiva para resultados profícuos, com as cau­
telas que deve ter todo o bortn culth·ador, tratando 
cada um dos terrenos com os fertilisantes necessa­
rio~ e não lhes mistura~do os e•lementos que, fora do 
meio que lhes é proprio, tran~formariam esses ter­
renos em charneca esteril. 

.,Civros 

Só um podemos agora registar : Numa Rumes­
tan, de Afonso Da11det, em português, edição barata 
e de formoso aspecto, da casa f. A. de Miranda e 
Sousa. 

Daudet ainda hoje se recmmenda sem auxilio de 
ninguem. Dispensa, pois, a nossa intervenção. 

RCIKIO DE PR!VR. 
(ll11$lrações de Stuart Cnr,.alllaesl. 



A caminho do campo de batalha 

Ainda não ces­
sou o movimente 
de iropas no porto 
de Lisboa, afluin­
do de varios pon­
tos do paiz pelas 
vias ferreas. A ci­
dade adquire por 
vezes um bulício 
marcial como se 
ti vesscmos a guer­
ra aqui, ao pé da 
porta. Nas ruas, 
nos teatros, nos 
cafés, nunca se 
viram tant'1s far­
das. O pouco tem­
po, que medeia 
entre a rhegada e 
o embarque, é 
aproveitado até 
aos ultimos se­
gundos em dis­
trações, passtios 
e no convívio dos 

amigos. 

E, tão depressa 
desaparecem uns, 
metidos nas cabi­
nes e nos porões, 
logo surgem ou­
tros, tão rapida­
mente que nem o 
publico, em geral, 
dá pela substitui­
ção. Todos se 
apresentam indis­
tintamente bem 
vestidos, anima­
dos e garbosos. 
Nem parece gen­
te que vae para 
a guerra, mas, 
sim, que vae vi­
sitar a França, o 
sonho dour-adó de 
tanto portuguez. 

1. A· passa1tem, em Tontlela, do regtmentn tle Infantaria H. que faz parte do oorpo expedlclonarlo a Franca. - 2. Os militares 
na estação <le Tondela, deapedtndo.se das suas ramlllas. <Cl1rllés <lo <llstlnto rotograro Ferreira, de Tondela). 



283 



284 



Tropas para Moçambique 

., 
A' Prôa do 1ransPOrt.e as praças despedem-se da~ ram 'llas <1ue esta»am no caes 

Com diferença ele poucos dias das que sairam 
para França, partiram lambem mais tropas pa­
ra a Africa Oriental. Aumenta, pois, sucessiva­
mente a comparticipação de Portugal na guer­
ra contra a Alemanha. f., quanto maior e efi-

caz fôr o auxilio que prestamos aos aliados, em 
tanta mais consideração seremos certamente 
tomados quando se tratar da liquidação do 
conflito, de que devem sair mais firmes os di­
reitos dos povos quecontribuiram para resolvei-o. 

t 
.. 
':- -

,..-

lnlantarh1 embarcando para bordo do lransrorte 
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Tropas para \foçambtque, a1ravessando o caes em <llróc.'ii.O do !)aquele da ~mprc1.11 Nacional 

O transporte laqrando Cio caes 

(Cllchb Beoollel), 
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lvIARINHA 

Admlnlstracõo das Malas 

Marinha Grande, a freguezia mais importante 
<'!Ue ha no distrito de Leiria, pela sua riqueza 

florestal e por ser o primeiro centro da nossa in­
dustria vidreira, iTiaugurou, no dia 19 do mez pas-

sad o, o seu 
concelho, cons­
tituido por ela 
e pela Vieira, 
uma freguezia 
lambem muito 
laboriosa e pre­
cisada, como 
a Marinha, de 
que olhem com 
desvelo pelos 
seus interesses 
locaes. 

Raras vezes 
um povo terá 
demonstrado 
ma is vibrante 
regosijo pela 
conquista da 
sua autonomia, 
ha tantos anos 
desejada e tan -

GRANDE 

Kslrnda pn...a a Naza..C• (por concluir). 

movedora como o povo da vila e os das al­
deias e casaes proximos coníraternisaram sob a 1) 

certeza de que aquele dia era, de facto, o primei- \~ 
ro da sua emancipação administrativa, e de que esta \~ 

lhe traria,co- J 
moconsequen­
cia, belos pro­
gressos mate­
ri aes e mo­
raes, acompa­
nhados de ver­
dadeiro bem­
estar. 

E, realmen­
te, poucas ter­
ras terão os 
recursos e as 
bases que tem 
a Marinha 
Grande para 
esses progres­
sos. Tambem 
lhe não faltam 
homens com­
petentes e de­
dicados para 
lh'os promo-tas vezes 

prometida. 
Não é fa ­

Os paços do concelho antes de chegarem os com·tdados para a cerimonia da ln&tnla~à.o ver. Assim 
eles se 

cil descrever o que se passou e a maneira co- unam e não os desanime a politàca. 
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:;:::=====================================~ 
Uma visita 

de aeroplano 

~ -.,; 

No Porro. - 0 capflão sr. Noffierto Gul.l))ai·ães 
pa$Sa!}el1'0 Junto ao aparelho 

i 

1 
! 

e o seu 

O capito aviador sr. Norberto Guimarães e o 
· 2.º tenente de marinha sr. Adolfo Trindade 

foram no aeroplano Neapott visitar as e.ida­
des figueira da foz e Porto, onde foram cari­
nhosamente recebidos e muito ovacionados. Os 
arrojados aeronautas largaram · da Escola de 
aviação para a figueira, fazendo a travessia 
em 1 hora e cinco minutos e a d'esta cidade ao 
Porto em menos de uma horn e meia. Na sua 
atenissage, no Castelo do Queijo, o aparelho 
sofreu uma pequena avaria, devido ao f.orte 
vento que soprava. Reparada essa avaria, os 
dois aviadores seguiram para Viana e Braga, 
em cujas cidades receberam egualmente as 
mais lisongeiras provas de simpatia. 

2. A' espera dO aeroplano: 1. O sr. Silvestre. distinto professor o!lclal de pintura. 2. O sr. Artur Machado, dlstl'nto 
escullor. um apaixonado pela avlacão. -3. o povo rodeando o aparelho. 

<cttch.és do distinto amador sr. João L. Carreira, do' Porto). 
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t . PRISIONEIROS A USTR.IACOS EM NANTES 

Em Nantes, como em outros pontos da França, 
trabalham alguns prisioneiros austriacos. Sobre­
tudo antes da guerra com a Italia, a Austria man­
dava muitas tropas combater contra os francezes 
na frente ocidental. Afirma-se mesmo que foi a 

I' grossa artilharia austriaca que desempenhou o 

1 

principal papel na campanha da Belgica e na ba­
talha de Charleroy. Os prisioneiros austriacos 

1 

são cm geral melhores trabalhadores, mais doceis, 
menos arrogantes que os alemães. 

OS MARINHEIROS FR.ANCEZES NO YSEE.. 
(cCllchê-~· da "'eecAo rotoitrattea do ex erolto traocei.). ~ 

A infantaria de marinha franceza, que se cobriu 1 te franceza n'aquela região, onde o inverno (!par-
d'uma impereciYel gloria na batalha celebre do ticularmente rigoroso. Uma certa atividade d'ar-
Yser, que foi uma consequencia e um complemen- tilharia tem feito ali crer que se ;iproxima o termo 
te da batalha do Marne, continua ocupando a fren- d'uma calmaria que dura jâ ha nnuitos mezcs. 
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O REGRESSO A' ALCEIA 

Duas velhas camponezas, de regresso á sua li abrigava a sua existencia humilde e tran-
6 aldeia, reconquistada pelas tropas anglo· fran- quila. Não encontram mais do que rui-
·~ cezas, em vão procuram a casa que outr'ora nas.. . a 

~~~c:::x:::c===================================i======-· ·~ ~~ 
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. 
.A_ cigarra e a formiga 

CAMARA DE LISBOA 

Dlze-me lá o segredo 
De hoje nada te faltar. 

CAMARA LO PORTO 

Preveni-me m11'to cedo 
Trabalhei, soube guardar. 

E tu que tudo mendigas 
E a quem a fome devora? 

CAMARA DE LISBOA 

Passei o tempo em cantigas .. . 

CA.MARA DO POE.TO 

Cantaste? Pois dança agora I 



2 O SECULO ~OMI'CO 

PALESTRA f\ffi Eílf\ Depois tocámos a campainha. Veiu ºl DE FÓRA~ 
criado. Ordenámos-lhe: 

- Hoje a agua do banho que esteja < ~ 
bem quentinha. (Ao m eu am la:o Pinheiro .- " 

O rapaz olhou para nós, admirado: n o d ia doa aeua anos) Ç 
, . -0 senhor bem sabe que não pode 

E uma costume!ra ~os francez~s e ser Não temos carvão para aquecer a < ' 

«POISSODS» de abril 

de outros povos-mclumdo os hab1tan- a~a 1 _ 

tes de algumas regiões de Portugal- [y e ao estre q eq ero to radas De mats utilidade que o 11tnbelro { 
a de inventar e espalhar menti ras no - 1 IZ m u u r Nlo ha nada no mundo, caro amigo, 
dia primeiro de abril isto é faz hoje ao a moço. Por Isso o que de u direi ou <1Jgo 

· ' . ' 1 -De brôa? Hão-de ser frescas! Bem 1on1re llearã do verdadeiro. 
nove dias - se nos. referirmos ~o ª!1º -Vou esta noite ao teatro; recolho 
corr~nte e se as leis da matemat!~ª am- ai pela uma hora. com pinho se traYeJ~ um predlo Inteiro 
da Impera~ . De algumas reg10~ ~e l -N'esse ~aso é melhor 0 senhor fa- ~; aquece o forno onde se cose o trigo; 

• IZ m 1 • r 11 .. m 1 1 zer testamento. De pinho o llabllldoso warceneh·o, Portugal d e os po 'g e te os de a ' Tr~z ao merendo o delicado artigo 
~e q. ue ,º saudoso Juho 1mz explora o 1 - A'manhã parto no rapido para o 
fa~to ~ um dos seus romances, na Fa- norte. Quero a conta esta noite. ~n~~~oª~'!1:d~"~~a~'~s~a~:._rrescura. 
milla ingleza, se não estamo~ em erro, -A'manhã? no rapido? Mas se não sew perder nunca a natural verdura! 
e não porque pessoa~mente tivessemos ha senão um comboio de mercadorias, 
enganado alguem_ous1d_oengana:l_ospor de 01.10 em oi'to dias•. Mas o melhor de tantas perteleões 
alg e o efe do d a faz hoje no B' de,.er se 110 pinheiro a rormo~ura 

u m n r n 1 • - , Apopleticos, bmosaatirar-lhe com o Da bela rra.se: toma Já pinhões! 
ve. tinteiro, quanJo ele, ledo cuidadoso, se 

Deu-se, _Porém, o caso de.term_os por dirigiu ao calendario da parede e lhe 
companheiro no hotel um c1da~ao ~a- tirou a fo ha que marcava 31 de mar­
tural do Porto, onde a costume1~a ex1s-1ço. Apareceu 0 dia 1 de abril , para on­
t~ e de sofrer!llos as conseq~enc1as da de 0 meu companheiro apontou dizen-
d1ta costumeira, de~preven1d?s como do: ' 

M. MOSQUITO. 

ll botolho dos grelos 
n?s achavamos, na nossa quahd~de de -Hoje é 0 dia dos enganos, meu ca-
c1dadão do sul, º!1de a verdade 1mpf ra ro. Caiu como um patinho! Enterrados os nab~s mortos, sara-
sobre todas as coisas, e como os senho- Ha cada eng ª'"ado n'este mundo! dos os rabanetes feridos e. J?OS!~s a 
res sabem. r " bom recato os espargos pns1one1ros 

E então foi com enorme alegria que da sangrenta ' batalha dos grelos, ha 
saltámos da cama n'esse dia, quando o J . Neutral. dias travada na praça da Figueira, Ma-
referido companheiro nos entrou pelo necas entrevistou a sr.ª Vicencia, ven-
quarto a gritar: dedora de hortaliça na dita praça, pa-

-levante·se, seu preguiçoso! Ha ho- J>or sua dama 
je pão branco para o almoço! ~ ~ 

E por ali fóra, entrou a contar ou- <~~ ~'\. 1';~ -~ 
tras novidades: que tendo acabado a Porque razã~ tanto gosta r li~ ~".'J 

de volta de Inglaterra, cheios de car- O Levy Marques da Costa ~ ,• , ~ ~ 
guerra na vespera á noitinha, vinham Da Companhia do Oaz .:!J ~· ~ 

vão, todososnaviosex-alemãesquelhe Sendo el~ tão bom rapaz ~ 001~J 
tinhamos cedido; que e es>ara todo o E _ela assun, !ã? desc:imposta, l&t ~"Y 
receio dtcontribuição de guerra, por- Tao p_ouc~ sena e capaz? ~ = 

queeramosopaizaliadomaislarga'11ente Com ~nyeh.vas a~rosta, ~/ ~ 
compen~ado na indemnisação; que á noi- Com miurias, aliás, ~<{) - e , 
te em Lisboa havia luminarias em todas O lev~ Ma~ques da Costa K. -"":--... 
as casas, tendo a Companhia do Oaz re- Mas nao sei . o que lhe faz 
solvido triplicar o numero de candiei- A Companhia suposta 
ros da iluminação publica e acende-los; Que ele tudo satisfaz 
que t" dos os artigos do comercio ti- E nada, nada o desgosta 
nbam descido ao preço antigo e alguns ! 
ainda mais abaixo; que o nosso escudo 
era já n'esse dia recebido em Hespa­
nha por oito pesetas e nos outros pai­
zes por quantia equivalente, em ouro; 
que as companhias de caminhos de fer­
ro haviam estabelecido o dobro dos 
comboios que circulavam antes da guer­
ra e o governo resolvera fazer o mesmo 
nas linhas do Estado; que as dez horas 
da manhã eram agora as 8 e 25 minu-

i 
tos, conforme as indkações solares; 

.. que o sr. Lopes Fidalgo tinha decidi­
do que os carros eletricos só recolhe­
rerr. aos depositos uma hora depois do 
encerramento dos teatros; que ... 

Mais não ouvimos, porque o ruído 
dos nossos soluços, ac• mpanhando tor- Com tanto que esteja em paz 
rentes de lagrimas em fio que o ju'>ilo Com a dita, a presuposta 
nos obr igava a derramar, não permitia (Porque lhe chamam do gaz 
que o escutassemos. Corremos a abra- Mas ~1evia ser de bosta). 
ça-lo, sem dar pelo sorriso mefistofeli- Dá-lhe coque ou agua-raz, 
co que lhe brincava nos labios troeis- Prometeu-lhe alguma posta 
tas. E em seguida, em camisa e cerou- Deu-lhe a beber coisas más, 
las, dirigimo-nos á secretaria e redigi- E' feitiço, foi aposta, 
mos este telei?rama para a familia, dis- Mandinga de Satanaz? 
tante muitas leguas: •Não volto especia- Quem s uber mande a resposta 
lista doenças estomago. Esta noite saio Para o Cata-que-farás 
sem revólver. Vou ao teatro e assisto a Por um moço ou pela posta 
todos os atos. Parto para aí no rapi-

1
A 

do e levo muitas arrobas coque•. Domingos Ferrabraz. 

ra sabermos quem tinha razão: se os 
compradores que queriam os ~reios 
baratos, se os v~nd.:dores, que tinham 
opinião contraria. 

-Tudo atrepou, começa a sr.ª V1-
cencia; ora o grelo, que é um genero 
como outro qualquer, não podia ser 
incéção. 

- Mas não vem de fóra . .. • 
-Pois já se sabe que ninguem traz 

o grelo de fóra. 
-N'esse caso ... 
- N'esse caso vem dos arredais t 

de lá inté aqui vem de carroça, que t 
mais cara do que d'antes. 

- O transporte não deve ser uma 
coisa por aí além. 

-Mas não é só isso. O'antes pran­
tava-se o grelo ucarre sem despeza n~­
nhuma; agora é um dinheirão. 

-A jorna do hortelão, não é a~ 
sim? 

-A jorna e tudo; princepalmentes o 
contive. 

- Contive? que é isso, 6 sr.ª Vicen­
cia? 

-Boa vai ela! Antão vancê não sa­
be o que é contive? E' estrume, com 
sua licença. 

-Então o estrume tambem encare­
ceu com a guerra? 

- Já se v~ que sim. Graças a Deus 
lá em minha casa selTU)s q uatorze pes­
soas, contando com as cachopas, com 



O SECULO ~OMICO 

' l 

os bacros e com o jimmto, de modQ ~ EM FOCO ~ duzindo:· 1.-Nada de iberismos, di:z ele; 
que. não preciise= de mercar contive apenas afeto fraternal.• 
a mngnent. ~-===============-· Por outras palavras: nada menos d• 

-Mais uma rai;ão. que o incesto! 
-Cal rezão ne'm meia rezão! O que Não, sr. Oinar de los Rios. Deixe-ª gente comemos estâ ou não estâ mais nos supor que as hespanholas sãe, 

caro do que d'a~tes? quando muito, nossas primas. 
-Isso está, sr.ª Vicencia. 
-Pois se o que a gente comemos es-

tá mais caro, 'tá visto que o que a gen­
te fazem.os tambem vale mais. 

E eis aí porque os grelos estão pela 
hora da morte e porque esteve para se 
proclamar a terceira Republica. 

TEATR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Minha Zefa 

€slií maluquinho 
Se não houvesse suficientes indidos 

a provar que o kaiser tem as suas fa­
culcjades transtornadas, bastaria o se-
guinte telegrama para nos levar a essa t 
conclusão: 

•Paris, 31-0s alemães procuraram 
provocar largas inundações n.a Flan­
dres Ocidental, tendo mcend1ado al­
gumas povoações d'esta região.• 

De maneira que · o kaiser imagina 
que o fogo produz inundação. Está 
de todo. 

Os prof:.::;;tas 
Esculpa nan te ter escrevido ã mais 

tempo mas tanho andado cun munto 
reusmativle numa urelha i cun munto 1 
medo de çair fóra de oras, mutivopel- Cenografo Mergulhão 
lo cujo cal á já munto que nan ia ô _ _ Sabem os senhores quem ha 11 anos· 
triato; agora fli'zl!1t:nte ~s t~iatos cu- Eu nunca. vi cena.rio mais perreito previu a guerra atual? . 
messam de manhesmha t a iente nan Que aquela Aljubarrota, na Trinda.det Supõem, talvez, que fot o Manec~s, 
pode ver cenão um ato das pessas prá Que luz, q~e moviment~, .que verdade mas enganam-se, porque esse nosso m-
panhar o inletreco, que recolhe cu as Que excepcional e prodlgioso efeito! teressante colaborador ainda então não 
galinhas, pur iço te poço dar parte que 

1 
Não assisti, mas disse-me um sajeito tinha nascido: · foi o sr. Antonio Ca-

açesti a cemana paçada á Mãe e ó Ovo Que assistiu á. batalha-homem de idade breira na sua obra uPan;rermanismo e 
d J l •t C l b · t· · p - E por isso incapaz de falsidade- ' d 1 ti con o 1!1-Pº l o o om o t nan aces 1 o ao Que ela foi mesmo a.ssim, d'aquele geito! aliança militar os povos a nos11 • -

alheio para nan me crecer agoa na forme declarou em sessão academ1ca. 
llouca ço dito pão foçe milhor cu que Foi assim que o monarca de Castela E não foi só isso : previu igualmenti: o 
eu como. Ante o mestre d'Aviz virou de rosto, mov'mento revolucionario da Russ1a. 

U pior é cando tan tresturnado pur Ou, por outro falar, deu ª canela, Mas a gloria não cabe exclusiva-
cosa du tal maldito reusmativle que nan E é assim, pelo visto e pelo exposto, mente ao grandematemat co. Palavras 
me alembra bem do Ovo nem da M1e Qúe a revista se fez e que com ela. não eram ditas, eis que o sr. Carneiro 
i lasso grande cunfusão cum as pessas O autor vae ganhar massa que é um goswt de Moura reclama igual quinhão, por-
ambas i duas. Mêmo açim vamos a ver BELMIRO. que fez previsão analoga noseulivro 
ce te poço dar uma indeia. . . •A Europa no seculo XIX.• 

A Mãe é a Uzencta de Uliveira que u A~varo Vaz de Casstl~as, ó coisa pa-1 Bom: mas sejulgamqueosprofetas 
poz un ovo ... Mau Maria! Nan é isto: ressida, as pern~s da D1u_l1nda de Mas- foram só dois estão redondamente en­
u Ovo é posto mas é pella Adelina Abe- 1 ~edo, a dona lnes postam desaçucego ganados, porque mal 0 sr. Carneiro 
ranches ... Mau, mau que istou a fazer 1 n~da menos de tre~ N_ui:ies Alvr~s faiou Jogo o sr. Mata Junior deu a en­
terapalhada! A Mãe é que é a Adelina, Pr~1ras-cand? . era ptqummo, mais ltender que tambem j~ andava com a · 

mais grande 1 Já velho, purque u Oo- pedra no sapato, porque entre a evo-
• ~ m,es tanto xama pur ele que nan le pu- lução da musica e os acontecimentos 

,. d1an aparser m.enos de! tres . ·. . historicos ha grande correlação e ele 
Ora ós pois de ap3:rser .tudo 1sto1notára que a musica russa estava sen· 

nu Ovo, qu~ ce :<:ama aç1m, s1g.undo u J do muito desafinada, isto é, com indi­
Ch~valbac-o 1>peltcou purque aft~al é o cios revolucionarios. 
caratel! u Sacramento d~cha a mae1 pa- E por aqui se ficaram e tambem nós 
ça a viver com a Intelvma Serra, t xa- nos ficamos, at? qu~ apareça outro aca­
memle toulo_por ter turca~o u canga· demice bandarra a anunciar a priori­
l~o da ~deln:1a pello pechao da Intel- dade da profecia, para o glorificarmos 
vma! Vai ~a 1 u Mergulh~o dequelara como se fat mister. 
guerra ó rei de Castela, dace a batalha ---------------­
de Algibeira Rota i a Adelina morre 
pur cosa dos desgostos cu Sacramento 
le dá ... E eu a dar e i a burra a fugir! 

mas nan poz ovo ninhum: quem o poz Nad~: oje. na~ !st~u cun jeit~ pró jene­
foi o Chevalbaco; u qui ela poz foi u ro d1scnhv<? .1 1~p1stular P.ur isso P?nto 
Sacramento que nan tem mêmo indeia ~a questã 1 mt~ á prume1ra ca mmha 
nenhuma para o negocio, purque tem o _fazer de.esta, grassas a Deus, antes 
a çorte de cer padero-que é oje u ufi- ~ç1m. que pior. Teu 1spouso melec1ano 
sio mais milhor que ã _.. quer pur for- 1 ubrigado 
sa cer pintor cumo o Ipolito Colombo 
i d'aqui é que. nasseu a indeia ó Che­
valbaco de prantar em sena u ovo.do 
dito Colombo ... 

Cá fiz eu oitra vez terapalhada. U 
Ovo de Colombo nan tem nada com a 

jerolmo 
Emprezarlo do PauJttlama 

de Peras Ruivas 

As manas 
Mãe, quer dezer nan é filho da mãe Imaginou o sr. Olnar de los Rios, 
mas du pae Chevalbaco i é toudo mi- jornalista do paiz visinho, que foi de 
xido-é um ovo mixido-i rechiado de grande felicidade de pensamento e de 
partiutismo: inmagina que tem lá den- expressão aconselhando pelas seguin­
tro a alia dos namorados, u Egas Mo- tes palavras a prudencia nas tentativas 
niz preistorico-u istorico é medeco- de harmonia iberica que se estão pro-

· Bocage e os medicos 
(Continuação) ' i 

XXIV > 
Disse um Avicena ao vêr 
Certo doente:-E' cionfusa 
Esta molestia, portainto 
A malina se reduza. 

Eis a mão facinorosa 
Lavra potente receita 
Que anonima enferrmidade 
Torna em malina perfeita. 

Co' a pronta metam>0rfose 
O infesto doutor se .alegra 
E diz, sorrindo-sei-A.gora 
Se matar, mato com regra. 

(Continua). 



4 O SECl/LO COMICO 

~_AN"EC.AS 

1.-1'.fanecas recebe a noticia de q11e estâ nomeado mi· 
nletro-nem outra coisa ora de esperar dos seus merlt.os. 

6.-I.ogo milhares de pessoas correm âs tendas, na an­
ela d~ .erem ser,·ldas, de onde resulta uiua enorme des­
ordem. 

i.-0 proprlo Maneca.s e contemplado com ama,·e1s es­
padelradns. 

lv.IIN"ISTE.._O 

' r- •. > 

2.-camlnhn nara o mlnlsterlo, rumlnal>de Tar!os 
planos salvadores tia patrla. 

6.-Intervem a DOllcla e a 1tua rda republico.na, 
sob º' seus dois loluressantes aspetos: a pê e a ca. 
"ª'º· 

8.-Deslludldo. desiste de contentar o povo e reoo­
lhe â paz do lar, no selo rrat~rnal do Qulm. 



• • . 

Fabrico de munições em Inglaterra 

Continua a Grã-Bretanha o seu gigantesco tra­
balho de fundição de canhões e do fabrico de to­
da a especie de material de guerra. A mulher in­
gleza, á qual, segundo os ultimas telegramas, aca­
ba de ser concedido o direito de votar, como 

1 supremo galardão das suas virtudes, mantém nas 
fabricas de munições a sua ação incansavel por 
uma forma prodigiosa. Esta gravura representa 
o rei de ln~laterra "ª secção de uma fabrica, 
onde trabalham mulheres. 

O rei de Inglaterra percorrendo uma grande rabr1ca de muot~õeR 
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~M SALONICA 
.. 

Ao amanhecer, uma sentinela, postada n'u:na rocha, v1g1a o porto de 
Salonica, firme como uma estatua recortada contra um belo ceu nas suas ......... -........J 

linhas vigorosas. 
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INDUSTRIAS QUE SE PERDERAM - A tapeçaria de Tavira 

Taoecarln Cl.e TM·lra - Saln nobre dos P3<COS do cw1ccll10 dn Pl ~uelrn da •roz 

A tapeçaria , arte sumptuaria por cxcelencia, teve entre nós, em pieno secu lo li 
XVIII, um t'crto período de dcserwolvimento, embora efemero. 

Ha notida d'uma oficina de tapeçaria em Lisboa, talvez fundada por D. 
João V, a qual, mais tarde anexada :\ fabrica das sedas, foi depois entregue á admi­
nistração particular, cxtinl?uindo-se em segu ida. 

Um írancez, Pedro Leonardo Margoux, e um portuguez, Teotonio Pedro Hei· 1· ,

1 

tor, fundaram cm Ta\•ira outra fabrica de tapeçaria, que produziu alguns traba­
lhos perfeitos, ,·indo a terminar cm 1783. 

Um alvará de 31 de maio de 1776, ordena que sejam entregues aos menciona­
dos artistas seis contos de reis para o custeio da fabrica, que produziu algumas 
obra' de valor artístico, mas n;io chcJ?OU a durar uma década. 

Por informação que me forneceu o sr. Sebastião Telo, de Tavira, sa­
be-se que a fabrica esteve in,talada n'uma casa da rua da fonte, que é hoje pro­
priedade da vim•a do falecido escrh·ão-notario d'aquela comarca, Este\•ão José 
de Sousa Reis, e loi ultimamente modernisada. Da fabrica de Tavira poucos pro­
dutos hoje existem; no palacio de Mafra, para onde foram transferidas as ofici­
na~, ha alguns que lignraram em 1882, na exposição d'arte ornamental, o n.• 78 

da:Sala P, representando o filho prodigo recolhendo á casa·palerna, cujo desenho 
é pouce1 corre to, e tem na parte inferi or a marca Tavira, e 011tro, de estilo gco­
mctrico, mais com feição de alfom >ra do que tapeçaria ornamental, tambern mar­
cado na orla. 

O Museu Municipal da Figueira da Foz possue uma beia tapeçaria de Ta­
vira, com a respetiva marca, esplendido exemplar representando uma paisa1?em 
com animaes, que pertenceu á matriz de S . Julião d'aquela cidade, onJe estava 
muito suja e partida no meio, até que foí recolhida ao museu por in iciativa do 
grande arqueolOl?O, dr. Santos Rocha, seu fundador. O sr. dr. José Jardim, a quem 
devo estas informaçõe>, quando presidente do município, mandou-a restaurar, 
trabalho de que habilmente se encarreJ?OU a primorosa artista D. Rita jardim, e 
para o qual foram mandadas vir lãs com as nuances da escola dos Gobelins, de 
Paris. l lojc a preciosa tapeçaria forma a ptincipal decoração do pla/ond da sala 
nobre dos paços do concelho da figueira, onde pode ser admirada. 

Março de 1917. 
fi. }Y1ttsquifa dtt Figut1irt1do. 



Exposição de tapetes 

Resultou interessan­
tissima, e foi larga­
mente Yisitada, a expo­
sição de tapetes de Ar­
raiolos, realisada no mu­
seu arqueologico do 
Carmo. Figuraram n'ela 

1 
cerca de 80 tapetes, al­
guns d'eles preciosissi-

1 mos, sendo para la5ti-
mar que uma industria, 
que foi tão florescente, 
tenha decaído de uma 

de Arraiolos 

maneira espantosa. Os 
promotores da exposi­
ção, porém, os srs. O. 
José e O. Sebastião 
Pessanha, José Quei­
roz e Alberto de Sou­
za, estão esperançados 
em que este certamem 
será o inicio do reju­
venescimento da linda 
industria alemtejana, o 
que muito estimamos 
assim suceda. 

1, 2 e s. Aspel(lS da exposição 
(('lie /1r1 nenollel). 

29.J 



A RUSSIA LIVRE! 

Em quatro 
dias, a Russia 
acabad'avan­
çar dedoisse­
culos no ca­
minho da li· 
herdade. O 
pretexto da 
revolução que 
triunfou em 
Petrogrado 
foi, como se 
sabe, a crise 
provocada 
pela escasse·z 
dos viveres. 
Mas não foi 
mais do que 
um pretexto. 
As causas do 
mal -estar de 
que estava so­
frendo a nação 
russa eram 
mais comple­
xas e mais 
p ro fundas. 
Um autocrata 
sem vontade, 
i l u <lido, mal 
a e o nselh.ado, 

o palaclo de Taurlda, em retrogrado, séde da Duma, ond~ roram conduzidos .. 
sob prisão, os antigos mtnlstr·os 

sem patnohs­
mo, justamen­
te suspeitos 
aos olhos do 
povo e dos li­
bera e s; uma 
burocracia 
venal, opon­
do - se pela 
inercia a to­
das as inicia­
tivas genero­
sas, cumplice 
d'uma infini­
dade de pre­
varicações, 
resumindo os 
vicios d'uma 
casta que o 
excesso do 
poder em al­
guns seculos 
de tirania cor­
rompeu; tudo 
isso havia na 
Russia e tudo 
isso a Revo-
1 u ção des­
truiu. Nicolau 
II abdicou, e 

submisso á influencia da imperatriz que, 
a seu turno, misteriosas e tenebrosas for­
ças dominavam; homen s publicos sem ideal, 

ao seu mani­
festo derradeiro não falta , ç0rçoso é confes­
sai-o, uma certa nobreza. Ele era, de resto, 
um fraco, instrumento doei! nas mãos d'uma 

Fotogratla feita em 27 de Jun110 de 1915 no Grande Quartel Gene1·a1 Husso. onde se vê Nicolau li rodeado de militares e ho­
mens polltlcos. Os nomes d'alguns d'esses personagens. figuram no relato tios ultlmos acontecimentos. oa e.squerda para a 
dtrelta, sentados : Roukblor. grã-duque Nicolau, o czar, Goremyklne, conde Frederlks. De pê: prlnCIPe sclherbator, conde 

Ignauer, Sazonor. Krt,·ochetne, Bark. general Ianoucbke,1l<'h, general Pollvanor. prlnclpe Chakbo'l'!skor. 
jC!fché de Habo, rotograro do Jm-perador) 
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d.e tropas na Prespect.h·a Newsk.V. em Pe~rogrado, onde se deram nos álas da re,·otução os mala 
sangrentos encontros entre a oollcla e o DOYO 

•entourage" que oor momentos pareceu dever 
comprometer sem remedio os destinos do 
paiz. Seu irmão, o grã-duque Michel, a quem 
ele cedeu o poder supremo, nãc o aceitará 
definitivamente sem que primeiro o paiz se 
pronuncie sob a forma de governo que desPja 
adotar. E' desde agora, uma Russia nova, li­
vre, depois de tão longosseculosd'opressão, 
senhora emfim dos seus destinos. foi o prin­
cipio da soberania nacional que triunfou 
n'esses dias de luta em que o sangue do 
PO\' O ruc:so foi derramado nas ruas da sua 

capital. Os agentes da Alemanha perderam a 
partida que, com a ausencia de escrupulos que 
lhes é propria, estavam desde ha muito jo­
gando em Petrogrado. Eles viram o começo 
d'esta revolução com g rande esperança; eles · 
contavam com uma reação violenta que eli­
minassa de vez da cêna política da Russia os 
partidarios da guerra, conduzida sem desfa­
lecimento, até á vitoria final, como é mister. 
Afinal foram estes que triunfaram. Em Ber­
lim é grande, como se deve supor, a de-. J. 
cécão. J~ 

r:J 

O l)lllaclo Imperial de Tzarkolé-Sélo, onde a ex-1mperatrJz ficou guardada á Ylsta por ordem ao go-eroo 
re »OI uclooarlo 
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A "SOPA PARA OS POBRES" 

A rJtos d• distribulçlo da sop:t: 1. O sr. Luli de .f 1,tlclh1u. dlicur•ando: 2. O sr. J. P~relra da Ro; \, Inspetor do 
Seett!o: 3. O sr. ministro <lo Interior: 1. • ~r. go\•ernador ctvll 

A huma.nitaria iniclallva do secu.lo, lão vallosa­
mcnto secundada pelns juntas de paroqu ia e ti\o on­
luslaslicamente acolhida por quantos podiam ron­
trlbulr para a sua rcallsacao, já comecou a fazer 
i:;enllr os seus grandes benertclos. O problema da 
«Sopa para os Pobres• está resolvido em tisbon. 
Comecou pela freguesl(l de s. Sebastião da PC'drei­
ra e dentro em pouco, alargando-se pelas fregu<>­
zias mais necessitadas, a substanciosa sopa, con­
fecclonada com milagres de caric!ade e de ccono­
mta, scrâ dislribuida em todas elas.•E' um lne~ti· 
mavel servico á pobreza e á cidade inteira, porque 
os grilos de fome, quo já a comecam a incomo<lar e 
lhe podem perturbar profundamente o so1:ego, não 
1ardarão a ser acalmarlos.1 

A distribuição da primeira sopa em S. SC'basllão 

constituiu uma locante festa tio humanidade. Assis· 
tiram a ela os srs. ministro do interior, governador 
rivil o dirertor da Cadela Nacional que poz á dispo­
siÇão da Junta as cosinhas <l'aquele Importante es­
tabelecimento, bem como representantes do seculo, 
inspétor sr. Perrira da Rosa e Lulz de Judicibus, e 
das juntas ele paroquia e muitas outras pessoas 
atraidas por tAo slmpa.tica solenidade. 

Ao começar a rllslribuicão da sopa, o sr. Judicl­
hus referiu-se com louvor não só á COúpcração das 
entidades oflciaes vres<>ntes mas aln<la á de todos 
os que se Interessam por tão humanltarlo empreen· 
dimento. 

Foram cllstribuidas 2!50 sovas, rollranclo-se egual­
menle sati!'feitos os que a receberam e oe -i1.1e as­
sistiram á sua clislribuição. 

Esperan<lo a dlstrlbutcào cta sopa 



FIGURAS 

"A Mãe". -0 grupo de ar­
tistas, de que é a primeira figura 
a ilustre atriz Adelina Abranches, 
tem representado no Teatro Na­
cional a emocionante peça catalã 
"A Mãe•, de Santiago Rusiiiot, 
um dos maisnotaveis escritores do 
paiz visinho, traduzida pelo nos­
so companheiro Couto Brand~o. 

E FACTOS 

A peça co.nstituiu um brilhante t 
sucesso não só pelo seu valor li - t 
terario, mas muito especialmente • 
pelo desempenho de Adelina ~ 
Abranches, que é de uma subli­
midade verdadeiramente espan­
tosa. Os retratos que publicamos 
são dos seus interpretes, do au­

,, tor e tradutor. 

Grupo de urlhdu~ atunlmunle. nõ· ... ~acton:ll•:-t. Antouio So.crnmento, ::?. 7\litrln Augusta, a .. \ dellnn Abrunehe~. 4 . F.l~lvlnn Serrta, 5. Irene 
Neves. 6. Aolooio Gomes, i. Sanll6[[0 RusinOI. anlor da •)lâe•, 8. Coulo Jlraodéo, tradutor. 9 . Corte R.-ol. 10. Lofz Augusto, 1 l. Augusto 

;\f..a.chado, 12. Sanl d'A lmefda, 13. '-\ugusto Torres e 1\. Otelo <1.e Car\•alho. 

l)reseplo na cC11sa da r ... aranJelra•. Puc;:os d t' RruncMo, oa Vllo dn l,.eira. E' autor d'est~ trabalho urna creanen. r>o 1· assim dizer, o meolno 
Anton10 de Sousa Soores ;\Jontenetcro· do~ Santos. do lado de slni;tulal" ioleligcncta e noção al'USLlca. sendo ul'a:i1~imes em c1oglal-o lodos os 

t.(Ud admiram a rorma por que &Je deltneou e executou -0 ~eu preseplo. . . 

!; . !-J~ · ~o°n;e~h~Y\~~,t~1~:~r!i~1!1.e1~~u~~~~~~!C1~:P~:'- :~nJ:s ~r::.~~~c:o::t~~~~i:ªJ{~~s~~lt~~te;!~~. 6~r~1~!~:raf ~ªo nâ;~~::r~~!á~ºlªs~? ·ó~ 
.Blfsa de Freitas Pires, vluva do antigo diretor do Banco de Portugal e deputado da naçüo Julio Pires e mae estremecida do dr. Estevao 
de OltvelJ'a, llustre secrelarlo do t-rtbttn al da ReJaçao, tal.8clda em Lisboa.-.\. A sr.• O. Berta da SUva Jordão. a.tista e professora disllo­
ln, ttlba do ta1ecldo comerciante sr . t-"'rnnclsco da Silva. Jordão. Cale~ida em Lisboâ.-S. A sr.• O. Adelaido Pautà Nogueira, mãe do juh 

de direito em Reguengos, sr. Paula Nogueira, taJeclda em;.Goes. 

298 



ESTADOS-UNIDOS 

A vida em Paris 
não favorece hoje os 
artistas. Os que po­
dem, levantam vôo 
para mais calmas e 
propicias regiões. E 
os que vão para a 
America prestam ao 
seu paiz o meLhor 
dos concursos favo­
recendo a propagan­
da da arte franceza 
em terras onde ela 
não é ainda tão apre­
ciada como merece. 

Uma linda estrela 
dos teatros parisien­
ses, M elle Greuze, 
brilha atualmente no 
ceu teatral america­
no. E essa é, sem du­
vida, das que melhor 
podem honrar, para 
além do Atlantico, as 
tradições e bom nome 
da arte do seu paiz. 

ECOS DE TODA A PARTE 
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"Sybil", opereta, no .Teatro flvenida 

Palmyra Bastos, Lulza Sata.nela e Alice Pancada, 
com as rlQ\llsshnas •saldas de balle>, ao terminar 

o 2. 0 ato 

RESU)1JR uma opereta é uma coisa difícil. Não 
é facil, portanto, dizer o que é a Sybil. 
Basta dizer que são tres horas de alegria, 
de variedade, de pitoresco, de graça - e 

que esse admiravel efeito é conseguido com tres 
atos de fantasia, de espírito, de bom humor, de 
musica deliciosa, de ação intcrcssant!.', de mi~I'· 
en-scene sumptuosa. foram tradutores da linda 
peça dois escritores de comprovados creditos, 
como homens de teatro, os srs. Pereira Coelho 
e Alberto Barbosa, autores de muitas peças fe-

----

é Palmira Bastos e José Ricardo, <;atanela, 

lizes e alegres. No desempenho sa-~ 
líentam-se, além da ilustre artista que 

Alice Pancada, Almeida Cruz, etc., cons­
tituindo o melhor nucleo de opereta que 
ha atualmente em Portugal. Quanto â en­
cenação é de Armando de Va3concelos, o 
nosso primeiro encenador do genPro. Está :ç, 
dito tudo. 

Palmyra Bastos com a •tollette> de balle 

Final da S11btt - Primorosa scena d-e Joaquim Viegas 

(CllCMI Benollet). 
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Seringas para se· ' 
nhoras com prote­
ctor de borracba ma-

CC/iTRA a 
r12 • eia e guar<ln ele bo1·­ ASTHMA 

oPÕ 
deABYSS/N/A 

EXIBARO 

rucha. 

DE 

~orra~~a 
i ..--,-~,..........,--,-~-....~-............. .-

rotn a marca i COMPANHIA DO PAPEL DO PRADO 

são garantia infal ivcl 
unifo rme e fina. 

A ºª' ol Hubber 
Company cslabclc· 
ceu-se cm 1874 e 
durante os u.llmos 
42 anos tornou-se 
a fab rirn mais im­
ponanle ti o mun­
do, no seu rarno. 

Botus inteiriças 
pnra agua quente, 
de borracha llo Pn­
rá sclecclonacla; gn· 

rantldas. 

· Provldenee, R. I. U. S. A. 
\, 
'' !!1! ltl! 111••1Ull!m• 1111•illl 

4 

d e quali1lade 

j Sociedade anooyma de respons. limila~a 
!A~õea ....... . .. .. . .. . .. ........... aw.~ 
! ~~1!~;õ3:· i-es-e.:,:ã· ·ê ·ãi:Dói-iis~: ll23.Dl(S)') 
1 cão. . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 2AA. ~rr-.o-.) 
i ttéls. .. . . ... ... . .•. . . . 1<.'><1.a1u.." 

! Séde em Llaboe.. Proprletarla daa !abri· 
l '·as ao Prado, Marlanala e Sobrelrlnho (To­
i mar>. Penedo e Casal de Hermlo (Louz4). 
~ \'ale Maior (.!tbergana-a-Vel1ta).-1nstalada• 
, 1iara uma produção anual de seis mUhõe• 
j ue Kllos <ie papel e dispondo doa maqul 
i ulsmos · mais aperrelçoados para a sua ln 
~ uustrla 1 em em deposito grande ,·arle 

l ~;~;m~~Pr~~e~o~ea e:~~!~u~: ~~~~::!~.~ 
i encolll'endas para fabrlcacões especlaes de 
i qualquer .. quantldade de papel de maquloa 
f e ont1nua ou redonda e de rõrma. l'ornec• 
! 1>apel aos mais Importantes Jornaes e pu 
, ll lcações perlodlcas do palz e é fornece 

J ora exclusiva das mais lmports-ntP• ""',.,.. 
! p • .,,hfR.q P f'mnrPc;:.ca: nartnnaPJ: = Escrttor10I 
j e deposltos: LISBOA, 270, B.ua da Prln· 

oeza, 276-PORTO 49, Rua de Paseos 
' Manoel, 51.~Enderecn 1 •leo:rarlco em í.IS­
i boa e Porro : Companhia. Pro.do. Numero 
! tc1er.in1to: Lisboa 605 · Porto 111. 
~ _,_!llllll-IMlll--llllll-HIUl-1-llM--1- 1-

BARNET LEATHER COMPANY 
81, FULTON St. 

New-York, N, Y. 
E. U. A. 

Fabricas da Barnet Leather Co., 
em Ldtle Falls, N. Y. 

Cuja especialidade é o tabríco de couros de bezerro 
para calçado em preto, branco, côres e vern iz tanto lisos 
C•)mO frizados. 

~ 
Enviam-se amostras a quem lh'as pedir e correspon-

dem em portuguez. 
_, .................................. JIE .. lmllEliS!:!lll!I ....................... .,, 

"ANTl·COLIC" 
(ANT l-COL.I CA) 

Note-se 
Notem·•e 

oa tree ori.6.eioa 
a eab~a esphc:rica 

~ 

TAMANHO TAMANHO 
"REGULAR" GRANDE 

\IU USTRApOES de TllMlltiKO -NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UK l'flLBÂO 

DE CREAN~AS E VENDIDA POR 

25,000 PBARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. t uma mamadeira hygienlca; 
2 . i:: uma mamadeira du1adoura. A quan· 

tidade de borracha empre11<>da é maior Que 
a usada em quaesquer outras classes e oor 
conseguinte durarão mais. 

3. s;;'o fabricadas com a melhor qualidade 
de borracha e não PQdem lnJuri.ar a bêlcca da 
creança. 

4. Têm cabeça espherica. o Que permitte 
que a creança os sustenha com maior firmeza. 

5. Têm tres orlficios permitindo a sahida 
íacll do leite ou de qualquer outro alimento e 
impedindo Que se achate. ao mesmo tempo 
contribuindo para conser\'ar a bôcca da cre­
ança pequena e bem formada. 

CADA UM OOS NOSSOS BICOS OE 
MAMADEI RA, 

MARCA "ANTl -COLIC," (ANTl-COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 

ILLUSTRAMOS. AO REDOR 00 PEScoc;o 

TOMEM NOTA OE ESTE ROTULO E NÂO 
ACCEITEM OUTRO BICO OE MAMADEIRA 

OIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIGA DO SEU 
PHAAMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

"ANTl-COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
PROVIDENlCE, R. 1. <E. u. da A.> 
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Academia Cientifica de Beleza 
AVENIDA DA LIBERDADE, 23 Lisboa - Telefone 3:641 

Dlrectora: Madme CAM­
POS. L>.urea.~a peta. E•­
oole. Superior de lt'a.rma.oie. 
de. Universidade de Co'm· 
bra., Diploma.da oom fre­
qr encie. em ma•aa.gem 
MEOICA, ESTETIOA, PE­
DICURE, MAINCURE, e 
Unotura doa cabelos, 'Pela. 
Escola Fra.noeza. de Paria, 
d'Ortop 1dla e .lllaaa11.1em. 
E:r·massagJsta. assistente 
do H.t&t Dleu ue Parle. 
Antiga. p rofessora. d lplo· 
ma.da. inaorlpta. e premla.­
cl a eM dl•eren<f'• oadelraa. 
Qulmlca.-Pertumlata. aoola 
efetiva. ue ulrerentea So­
oledadea aolentlftoaa, eto. 

Tratamento pelos dtreren­
les processos de ma.9otera.-. 
pia, eletroterapia. e m~ 
ca.notera.pia. MAQAGEM 
JllEOIOA E ESTETICA. 
CURA DA OBESIDADE: 
redu9ào parcial da. gor-
dura. 

rratnroento das rugaa pela electrlcldade. Tratamento da Pele, 
1111.anoha.a, pontos negros, slnaea de bexigas, sarda.a, eto. Des­
envolvimento e enrijamento do• •elos. Processo ahsolutamente 
novo. Resultados surpreendenles com ires tratamenlO•.e Joforma­
ções de senhoras que Já nzeram esse tratamemo. Para .as ex ... • 
cllentes •ln provlncla 1r111amen10 especial par cortespond.cncla. 

'fetodo de e,-1tar que os cabelo:> cU11Jranquco;au1. rfiiíura dos 
cabelos em 1ot1as as cõres. com a duração de ~ an6s. 

Lavagem tios cabelos com secngew eJeclrlca a 50 centavos. 
Aparelhos. perrumes e produtos de beleza das melllores casas . 

de Paris. llC•POstns me<llnnlP P.rnmr>llhn. 

CALÇADO RARATº 

1.1. ~an~eias 
A casa mais bem sortida 

do pai1 e que mais BARATO VENDE 

R. DA PALMA, 290- T. do Bemformoso, 14 CAO 1NTENOENTEJ 
ênviam~se encomendas para a provinda 

contra reembo/sis. 

• 

1 

1 
1 

1 

1 

A nvc J>Odc vo!lr com n mnior rnpidez 
não havendo perigo porem <le perder a 
c:áça quando se conta com 3 distribui· 
çao C>;::tCla, velocidade e pcnctra~ão doe 
cartuchos. 

"REMINGTON'' 
Experimente-os 

feitos nos calibres l2, lG, 20, 24, 28, 32 
(H m/m) e 3G (410 ou 12 m,m). 
Obtiv.1cis poy iutcrmcdio dos prittcipact 
cormncrriontcs cm todas as parl1.r--en· 
viamas ca/a/ogo gratis a. quem o solkitot'. 

Remington Arms-Union Metallic 
Cartridge Company 

WoolworthBuilding, Nova-York 
E. U. A. do N. 

ABENT! Ell PORTU6Al: r.. Heitor Perrelrn. r .. tlo r:amõe~. ~- T.l~hoa 

PADECENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica ~~ºf ª::i's~'~gs do~ 

HEGDl~:N NATUHAlS, espec1r1t·a<1os parn cada cnso e de"I· 
damente lndl»lduallsados. cons11tuem 

o REMEDIO SOBERANO 
para curar ns .ioeucns de qunlc1uer orgão ou "las urina­
rias. resplrniorlas e clrculntorla~; ner»osas. artrlltcns ou 
llnfntlras, mlcrolllanas ou l1111uoracs por gravu e antigas 
que sejam; sss101 o teulío aH1•mado un minha 1 nga pratica 
no esu·nngelro e como se com1H·o•·a lendo os longos e lnu. 
1ncros a rugos de critica e elogios escrllos na Imprensa es· 
trangclra sobre este lrnrnanllarlo assunto e que das minhas 
mnr1w111tosas curas se 1em ocupado. 

Os que so,rem não devem, pois, hesitar a subme. 
ter·se •os meus especl•es tratamentos 

liisico.s-Mugnetlcos e Dietétlcos 
de cuJos f&,·ora,·e1s resulllldos me responsabillso. Or. P. 1. 
Coluccl, dlrector e.o ºº"º e moderno coosultorlo magnete. 
raplco. T. J oão Goncnh·es, 20. 2.•, t>: •• esoulon Alm. n els. 
ao 1111endcnte. Da 1 ãs ~ consultas gratuitas. 

"" 
lQuereis ter boa dentadura? : ~ASA e. Braz i 1 

USAE A PASTA DENTIFRICA : filjaiataria para homens e .::: 
: nhoras. GAMISARIA. 

Camas para bébés 
O 1v1 bl ce ma.1 • clloc-. &rude n11ed1d11 tortl1111110 

AU BON "MÉNAGE" 
41 - Avenida da Liberdade - 43 

Es1J1•• de l lvt$SJ da 61orta Telefone 3857 

H ~u~e~~·~n~~e~~o~ 2 
nhos de bemllllna. 1nra11ve1 em 

todos os casos. CaL1'a. 1lõ'VJO: pelo correto. 
1.1ioo. Arrica, 15100· - Silvo 6 Neves 
~. da P rata, 229 __ _ __ 

l-1'LOl~A 
que é a unlca que conserva o esmalte dos 
dentes e a hyglene da boca.-,\ · •·cnda Clll 
10.l:IS H' pflal'tll:tl°lâs. pcríulllrtl'IH~ C ( ll'Oll;'a,. 
rl;1s e nrnls c•,tahPlcctmentos do 1mlr.. l'ntco 
repre,e11111111e 11:1 1·:1 Porltl{::ll. culoolas e 

nru1.11 F. L. MATUEUS. Rua do Horle, 34, 1.º 

RU B I 
Telefone: Central 3851 

Jluminaç:ão, higiene 11 aque· 
cimento. 

)lf ontagens e reparações. 

120 - R. DOS RETROZEIROS- 122 
- LISBOA -

! ':' R. AUGUSTA, 250, 252 - Te1e1. 2821 
1-11 .. Ili l!l!I01IH .ill 11- 111-•ll! •UI 1!• •!+ !! •!Ili 11 J 

1 CABELOS BRANCOS 

!,.; h 

Tornam á prlmltl\'U dir dn 
mocidade com o uso do ex­
ce1eu1e Conse1'\':tdor do Ca· 
belo de Nice. o unlco <tue se 
encontra á venda sem mnte­
rlas nocivas além de SH um 
helo eu lopUclo rnz desa11are· 
cer a caspa e e»lln a queda 
do cabelo. sem deixar vestl­

p;los. -A' venda: Qulutans. Rua dn Prnta. 
: lll't; Sll "a e Ne,.es, H. d:t Penta, m. - Por­
- to: Lourenco l"errelra Dias, R. dns l•'lõ cs. 
• l5.~. - Prcco 000 réis: pelo correio, de um a 
, tres frascos. mais 100. 

1-- -----··--

Jnmti~a~oes secretas 
~Ã~~~~r. í::e~l~~d;r~ Chiado, 38, 3.' 


